
Moradores da região me-
tropolitana de Cuiabá es-
tão denunciando casos de 
agressão, ameaças e intimi-
dação envolvendo policiais 
militares. Em um dos casos, 
uma família, que preferiu 
não se identificar, instalou 
câmeras de segurança para 
afastar os bandidos. Quem 
mais aparece, nas imagens, 
entretanto, são viaturas da 
polícia.

A Corregedoria da PM 

Moradores denunciam situações envolvendo PMs
Casos são  
encaminhados 
ao Ministério 
Público Estadual

Caso ganhou 
repercussão e gerou 
polêmica entre 
advogados e policiais
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Casos iniciaram em 2017

CUIABÁ

Embriagada, filha tenta matar a 
própria mãe a facadas dentro de casa

Advogado é liberado após pagar 
R$ 2,8 mil; pintor sofre 3 fraturas

Casos de Família

ATROPELAMENTO NO CPA

TENTOU DAR CALOTE

O pintor Martiniano Ca-
bral, 54, atropelado pelo ad-
vogado Dyego Nunes da Sil-
va Souza na madrugada do 
último sábado, 07, no bairro 
CPA IV, teve fraturas na ba-
cia, costela e ainda o joelho 
trincado. As informações são 
de que a vítima não precisará 
passar por cirurgia, mas deve 
ficar em estado de repouso.

No entanto, na manhã de 
domingo retornou a unidade 
de saúde e constataram-se as 
fraturas. Martiniano foi atro-
pelado no final de semana, 
07, por um veículo dirigido 
pelo advogado Dyego Nu-
nes, que fugiu do local.

Para a polícia, Dyego re-
latou que só fugiu do local 

Um senhor de 58 anos, 
identificado como Sebastião 
Resende Lima, morreu ele-
trocutado no último sábado, 
07, em Reserva do Cabaçal, 
após receber uma descarga 
elétrica. A fiação elétrica es-
tava baixa e acabou incen-
diando o mato seco ao redor. 
A vítima, na tentativa de 
apagar o fogo, acabou sendo 
eletrocutada.

De acordo com informa-
ções do Corpo de Bombeiros 
de Tangará da Serra, o inci-
dente ocorreu na tarde de sá-
bado. Um dos fios de energia 
estaria baixo e acabou incen-
diando o mato seco no local.

Os bombeiros afirmam 
que ainda não há muitas in-
formações sobre o caso, mas 
apuraram que a vítima esta-
va em um caminhão e des-
ceu do veículo para apagar 
o fogo que se espalhava pelo 
mato seco.

Olhar Direto

Um homem de 38 anos re-
gistrou uma ocorrência con-
tra uma travesti acusada de 
roubar seu carro na madru-
gada de sábado, 7, em Sinop.

De acordo com informa-
ções do site Só Notícias, a tra-
vesti de 20 anos foi contrata-

Uma mulher de 34 anos, 
que não teve o nome divul-
gado, foi detida e condu-
zida para a delegacia, no 
último domingo, 08, acu-
sada de tentar esfaquear a 
própria mãe, de 54 anos, 
em Sinop. A acusada esta-

Travesti rouba carro de cliente 
que se negou a pagar programa

Reserva do Cabaçal

Homem tinha 58 anos

Advogado  fugiu do local

Homem tenta apagar fogo 
e morre eletrocutado

Olhar Direto
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informou que todos os ca-
sos denunciados são inves-
tigados e encaminhados ao 
Ministério Público Estadual 
(MPE) para as providências 
cabíveis.

Em 2017, a família foi 
abordada por policiais.

“Eles entraram aqui den-
tro alegando que tinha dro-
ga e arma. Não encontraram 
nada, mas bateram no meu 
filho. Nós denunciamos na 
corregedoria. Depois disso, 
um tenente me ameaçou 
e disse que nos mataria se 
não fossemos tirar a queixa”, 
disse a moradora. Na última 
segunda-feira, 2, uma viatu-
ra passou na frente da casa 
da moradora mais uma vez 
com o farol desligado. Logo 

depois, dois homens enca-
puzados apedrejaram a câ-
mera na entrada da casa.

Outros moradores tam-
bém reclamam. “Os policiais 
estão aí no bairro, mas come-
tendo crimes igual ladrão. 
A gente quer policiamento, 
segurança, mas desse jeito 
não”, declarou um morador 
que não quis se identificar.

Em outro caso, um jovem 
se envolveu em um acidente 
com uma viatura. No bole-
tim de ocorrência, os poli-
ciais envolvidos relataram 
que o motociclista estava 
empinando em alta veloci-
dade. Eles ainda dizem que 
prestaram os primeiros so-
corros, levando o jovem até 
o Pronto-Socorro.

da pelo homem para realizar 
um programa sexual.

No entanto, a vítima se ne-
gou a pagar o serviço de R$ 
1 mil. A acompanhante, en-
tão, ficou revoltada e os dois 
começaram a brigar ainda no 
motel.

Logo em seguida, a travesti 
pegou as chaves do veículo e 
fugiu.

ria completamente embria-
gada e teria sido detida por 
familiares.

Conforme as informa-
ções da polícia, a mulher 
havia ingerido bastante be-
bida alcoólica e em certo 
momento resolveu partir 
para cima da própria mãe.

Visivelmente alterada, 
a acusada também teria 

quebrado vários móveis 
da residência. Por conta do 
descontrole, a mulher ficou 
ferida e precisou ser enca-
minhada para um hospital 
da região pelo Corpo de 
Bombeiros.

Logo depois, os policiais 
levaram a acusada para a 
delegacia. A mãe dela não 
ficou ferida.

por medo de ser roubado ou 
linchado. O advogado foi li-
berado em audiência de cus-
tódia.

Ele pagou mais de R$ 2,8 
mil para poder responder ao 
processo em liberdade.

O caso do atropelamento 
ganhou repercussão após 
uma confusão do advogado 
Luciano Carvalho, que seria 
amigo do condutor do veícu-
lo. Luciano teria se apresen-
tado como advogado do sus-
peito e soltado cães da raça 

Eles não souberam definir 
se Sebastião teria encostado 
na fiação ou apenas chegou 
perto, quando recebeu a 
descarga elétrica. Quando a 
equipe de resgate chegou ao 
local a vítima já estava sem 
vida.

Os bombeiros então acio-
naram a Polícia Civil de Tan-
gará da Serra e a Perícia Ofi-
cial e Identificação Técnica 
(Politec) para que fizessem 
as apurações e retirassem 
o corpo. Como não houve 
resgate, os militares apenas 
isolaram o local e aguarda-
ram a chegada das equipes 
de investigação.

Pitbull, para impedir uma 
prisão em flagrante.

Após isso foi dada voz de 
prisão e o advogado teria re-
sistido. Horas depois, o ad-
vogado Luciano foi socorrido 
dentro a Central de Flagran-
tes do bairro Verdão.

A Associação Brasileira 
dos Advogados Criminalis-
tas (Abracrim) publicou uma 
nota em que alegava que po-
liciais civis teriam agredido 
o advogado, não respeitado a 
prerrogativa.


